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O SUEM NAO SERVE

DEIIE SA¡R

O camarada Presidente que visitou no início
da semana o Hospital ..Sirnão Mendes', afirmo-.1
não ser possível este estabelecimento mant,er-se
sern luz e, se isso não é por culpa do Governo, mas
rim por negligência dos próprios responsáveis hos-
pitalares que não requisitam gasóleo na Dicol e
nem procuram outras alternativas, como por exem-
plo iazer um..stockn de velas.

Airrda a este respeito o Presidente do CR que
efectua diariamente visitas de surpresa aos centros
tle trabalho disse que a negligência passaria a ser
doravante combativa. Quem não serve deve sair e
deixar lugar a outros mais capazes, mais sé-rios e
msis honestos. Este é o lema de acção que o Secre-
tário-Geral do PAIGC passará a exigir a todos.

Salirente-se que o Hospital de Bissau tem sido
alvo de críticas quanto ao seu funcionamento, por
parte dos populares.

Por outro lado, Nino Vieira faria uma visita
ao Ministério da Justiça tornando claro que vários
presos {êm sido vistos a circularem e a frequenta-
rem locais públicos, e exigido aos organismos com-
petenTes um.maior rigor no cumprimento dos seus
deveres, bern como maior rapidez no andamento
dos processos.
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O eamarada Nino Vieira numa recente vlsita ao Hosplúal Stmão Meniles

2.a FASE DE PESQUISA DE f0SfAT0

APURADA EXISTÊilCN DE

50 MII.HÕTS DT TOI{ELADAS
A segunda fase das pesquisar que ertão

a ser levadas a cabo nos jazigos de fosfato no
Sector de Fârim, região de Oio, apura-
ram que as minas contêm mais de
50 milhões de toneladas deste minério.

A oerimónia que marcou o fim dos tra-
balhos desta segunda fase de pesquisar quc
está a ser realizada pela Emptesa- franeesa
P.RGM (Bureau de RechercheJGeologiques et
Miniéres),,(eve lugar na quarta-feira passada,
dia 6 do corrente na tabanca de Bani, nos ar-
redcres de Farim.

, As pesqu,sas nealizam-se, sobretudo, na
tabanc-a de Salquenhá, prolongando-se para
alóm da área de Jumbembem e Casamanec,
ern direcção de Colda, República do Scnegal.
Os trabalhos iniciaram em lggl, com u¡Jti-
nanciamento do Fundo de Ajuda de Coo¡lr-
petação Franeesa num total de g milhõe¡-de
francos franeeses. A segunda fare orçou cn
5 milhões.

A tereeira fase de pesquisa coneçnrá no
próximo mês de Dezembro, abrang-nflr et
áreas de Olossato, Bissorõ e possivelnente
Mansoa.

PRESIDENTE NA VISITA AO HOSPITAL " SIMAO MENDES,.

GOMBATHR & }IEOI,IGEIIGIA GOM DUREZA
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AG RICI..| LTU RA -VA hI G UARDA
ÐO DESENVOLVIMENTO DO PAIS

-..PRIMEINO.MINISTRO SOBRE DISENVOTVIMINTO RURAT INTIGRADO

Elevar o nível de vida e de trabalho da população rural fazendo-a
participar conscientemente no processo de dèsènvolvÌmento, intensifi-
c_ar- a promoção global das comunidades rurais, valazizar a sua capaci-
dade produ(iva e resolver os problemas do mund.o rural no seu coti¡oo-
to, eis corno o Primeiro-Ministro definiu o paper dos projectos de de-
senvolvjmento rural integrado em curso no 

-pais 
c que ieflectem, segun-

rlo elie, a estratégia adoptada pelo nosso partido.
o carnarada víctor saúde Maria discursava no acto sorene de

abertura do seminário Internacional sobre Desenvolvimento Rural
lntegrado, que reúnre nesta capital, de 4 a 2g do corrente, representan-
F: ¿g 14 dos 39 países membros da Agência de Cooperação bultural e
Técnica francesa, entidade organizadóra, em cotaboiaçãõ com a Escola
fnternacional ile Bordeaux e do Governo da Guiné-Bisiau.

-Falando igualmente na altura (depois da intervenção do Ministro
Faulo Correia, do Desienvolvimento Rural, gue se referiu à importân-
cia- do encontro), o coordenador do semináriä, senhor Mohamed biarra,
salientou o empenho e a eontribuição do nosio Governo na organizaçãó
do en-contro que situou numa perspectiva de enriqurecimento e de coo-
peração ent¡e os Estados membros da ^A.CCT. (Ver página g)
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C pois

Numa campanha de-
sencadeada peia Polícia
e Ordem Pública da re-
gião de Gabú, com vis-
ta a detectar produtos
*açambarcados por al-
gumas casas comer-
ciais, foram descober-
tos no armazém central
da Soeomin daquela lo-
calidade, vários géneros
de primeira necessida-
de, que nos riltimos
tempos têm f,altado às
pqpulações, nemeada-
mente óleo, açúcar e
sabão.

Segundo o clorrespon-
dente da ANG, na ope-
raqão a polícia apre-
endeu cÍneo tambores e
meio de óleo de man-
carra, dois de Petróleo,
22 cartões de bolaeha,
30 cartões de sabão,

drois cartõers de fósfoms'
dois ta.mbores de aguar-
'dente caha, 12 car-
tões de mass'a alimentí-
cia e 13 sacos de atroz,
sendo nove de 50 quilos
e quatro de 100 quilos
que tin-ham sido forne-
cidos àqueles armazéns,
para venda ao Público

desde o mês ile Feveroi'
ro último.

O responsável da So-
comin, camaradla Daniel
Mota, em irnformaçõee
prestadas a policia afir-
mou não ter controlado
e nem se ter lembrado
da existência dos refe-
ridos produtos nos ar-
mazéns sob a sua res-
ponsabilidade.

Por outro lado, o ca-
marada Biomponhe
N'ghasse, chefe adjunto
da secção de Investiga-
ção Criminal daquela
,região, que dlirige a
operaçáo, prendeu Tun-
can Baió e Luís Soares,
mais conhecid,o Por Em-
bemba Cassamá Por
crime de especulação de
preços. Estes iindivíduos
for,am surpreendidos a
eomercializar o açúcar
amarelo a 70 e 50 Pesos
o quilo respectivamente
e o branco a 150 Pesos
o quilo.

Ainda lntegrado nes-
ta o'peração a polícia lo-
cal prendeu Abduiai
Djaló que levava ser¡¡

autorização um tamloor
de 200 litros de óleo de
palma para vender no
Senegal.

TENTATIVA
DE ITOMICIDIO

Um caso de tentativa
He homicídio ocorrido
na pessoa de Papa
Mussa Diop, de 2? anos
de idade, de nacionali-
dlade senegalesa foi per-
petr.ad,o na tabanca de
Undaga, região de Ga-
bú. O crime foi pratica-
do por Ab'dulai Sani, de
20 anos de idade, lavra-
dor de profissão e natu-
ra1 daquela tabanca.

O responsávei da Se-
gurança informou-nos
que os dois indivíduos
tinham vindo do Sene-
gal junto,seo arguido
na ambição de lhe ficar
com â mala e outros ob-
jectos agrediu Mussá
Djop à facada, após o
que abandonou o local,
levando c'onsigo as suas
pertenças. Mas este que
não tinha sucu.mbido,
conseguiu atingir uma

tabanea onde exPlicou o
ocorriCo.

Conduzido ao coman-
do regional, Abdutai
Sani oonfessou o suce-
dido, pelo que foi deti-
do, aguardiando a ins-
trução do processo.

ALFABETIZAçÃO
EM FULA

Um seminário sobre
alfabetização em lílrgua
fula que decorre desde
o início da seman.a em
Gabú, tem por objecti-
vo formar e superar os
alfabetizadores e enqua-
dradores d,c desenvcl-
vimento rural, cuja
missão é de alfabetizar
os campone8es p,ara que
estes possatB compireen-
der as técnicas de co-
mercialização dos seus
produtos.

O seminário decorre
sob a orientação do téc-
nico cooperante do M.
D.R. senhor Bruyere,
ern colab,oração com o
c,arnlsrada José Baldé,
eoordenador de alfabe-
tízagã,o nâ zona Leste
do país.

Controlo dos despesos

e receitus eomhiois
O Gbverno da Guiné-Bissau através de

um despacho do Primeiro-Ministro decide
rdoptar medid'as visando o controlo das des-
pes,as e receitas cambiais, considerando aE

disposições contidas n,c Programa de Estabi-
lização Económica, terceira parte, número
três, que se relacioham com as medidas de
política conducentes ao saneament'o da situa-
ção económica e financeira interna e externa;
ilesignacì.amente no que respeita à polÍtica rn .,-
netária e cambial.

Assim., sob propost,a do BNG, o Primeiro-
-Milristro determina que t,odas as receitas e
despesas em divis,as da Guiné-Bissau deverão
processar-se através do Banco Nacional e que
¡s1a instituição é a única entidade do nosso
país autorizada a movimentar fundos públi-
cos e a manter contas em divisas iivremente
ccnvertíveis no estrangeiro.

Segundo o mesmo despacho, o BNG po-
derá manter contas em divisas liwemente
ccnvertíveis no estrangeiro com a titulação
BNG/(entidade co-titular), nos casos d-. pro-
i:,ctos, ernpreendimentos ou acordos que pîe-
','ejam a existênci.a de'cont,as no exterior. e
regulamentarán câso a caso, e em consulta
Õlm cs co-titulares a movimentação dai co--
tas no exterior, devendo informar do Primei-
ro-Ministro e os rest¡ntes membros da Co-
rnissão Nacionlal de Controlo Económico das
contas que forem sendo ,abertas e respectivas
i:rcdalidades de funcÍonamento.

secret.ariado da nossa
massa juvenil. A reu-
nião debruçou-ce igual-
non.te sobre problemas
gue se referem com a
vidþ da JAAC, nomea-
damente os prepar.ati-
\¡orS para o congresso
da Juventude a reali-
za.r em Setembro pró-
ximo, o campeo.qato de

Gabú: Açomburcomenlo de Produto¡
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Audiênclo¡ do Preildente
o Pre¡idente do cR, Nino Viei ra, recebeu recentemente o Primei'

' ro-Ministro Víctor Saúdé Maria, com quem analisou questões relacio-

"ãa"i 
com duas reuniões reaiizadas na nossa capital, o Encontro de

Presidentes e SecretárioS Regionais e o Encontro com Comerciantes'

Por outro lado, o eamarada Presi dente recebeu o Seeretário Perma-
,r"rriu do CC do'PAIGC, Vasco Cabral, para a'nalisar probiemas refe-
¡g;ú á vida partidária, nomeadam ente aspectos ligados com a próxima
ieunião do Ci do PAIGC a realizar brevemente e com as relações ex-
teriores do nosso Partido.

O plano quadrienal tem constituÍdo grande preoeupação para o

Presidente. Neste contexto, Nino Vieira reuniu-se com uma delegação

do Plano para examinar algumas, guestões que se prendem com esse

documento

o chefe de Estado reeebeu igualmente o camaradb Besna NoBaná,

eonsiderado o melhor lavrador da região de Tombali, por ser o eâm-
pöriês que mais. arroz produziu du rante este ano'

Com o ."*aràá" Teobaldo Barbosa, que fez a entrega das tesas do

Co"g"Sro Aá jÀÁC, Nino Vieira es tuclpu problemas respeitantes à pró-
ximÀ reunião da Organização juve nil'

,No ciclo de audiênciirs; o chefe de Estado recebeu o Ministro da

Energia ã:l"aù.st"ir, Tino Lima Gomes, que expôs os resultados de um

."ãiñaiio sobre pesquisas de novas fontes de energia que se^reali-
zou no Brasil "o*ï 

pärticipação do nosso país, o Ministro da Sarlde,

Cu.*"* Pereira, a qïum eir,tiegOu uma mensagem_ destins'da ao Presi-

ããi" ã; Cuba, r'iãei Cestro, e ãos TransporteÊ, Manu* santos' com

;üñ ã""*i"õ" 
"1g""ï 

projeetos ii gados-ao futuro do Turismo Nacio-
..nå1. ,.¿)
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Os membros do co-
m.ité do PartiCo d'r sec-
tor de Canchungo reu-
niram-se naquela cid,a-
de para proced.er ao ba-
lanço das actividades
partidárias levod,as e. ca-
bo d"urante o último se-
mestre.

Na reunião foram
analis,adas questões que
ce relacfonam com o re-
sultado da cobrança do
im¡posto de Reconstru-
ção Naci,onal e da quota
do Partido bem como a
ec'l.aboracão enfre mem-
bros do secretaria.CD do
sector e dos comités de
base.

Presidiu aos traba-
lhos o camar'ada Alber-
to Auqusto Colbert, se-
cretário para a organi-
zação do PAIGC no see-
tor.

No entanto, o eâmarâ-
da P,aulino Candé,
membro do secretaria-
do resional da JAAC
presidiu a um.,â reunião
de reestruturação do

defeso entre outros.
i,rËtryñ_ffi}

C.A.MPANH.A
DE VACINAÇÄO

O balanço dra campa-
nha de vacinação con-
tra o sarampo no sector
rie Canchungo e nas
ilhas de Geta e Pecixe
foi tem,a de uma reu-
nião dos responsá"r'eis
regiicn.ais de saúde oú-
hliea realizada na cidâ-
de de C.anchun.go. sol"r a
presidêneia do doutor
Carlos Alberto da Silva.

Os . piesentes consta-
taram qt-ie apesar de inú-
meras dificuldades. a

eampanha decorreu com
êxito.

Por outro lado, decÞr-
re em Cacheu â campa*
nha de vacinação con-
tra a tuberculose, às
crianças com idade
com.preendida entre
um e cihco anos promo-
vida þei,os agentes de
saúde pública desta zo-
na Norte do paÍs.

A secref,aria da Eseo-
la do Ensino Básico
Complement,ar do sec-
tor de eanchung,o foi
alvo recente de um as-
saLto. Segundo o cor-
respondente da ANG
naquela l,¡calidhde em
informações colhirdas
junto d,a Folícia e Or-
ciem Pública os assal-
tantes que loão foram
ainda detectados, hr-
rombaram os armários
na em.inência de encon-
trarem as provas extra-
or,Cinárias. Como não
as encontraram rasga-
ram diversos documen-
tos entre os quais as
fixas de inscrição para
as matrículas.Cooperoçõo com Gono

no úieo do¡ Obru¡ Púb
krr
licu¡

A convite do Ministro
das Obras Púbiicas' ce-
'marada Manuel Satur'
niño, o Secretário de Es-

,'t¿do encarregado de in-
, fraestruturas die RePrl-
libtica Popular e Revolu-
rlci¡onária da Guiné efec-
l.tuou uma visita de ami'
'zaide:e trabalho de qua-
tro dï¿is ao nosso País.

lDurante â sua Perma-
nêirèia''nir" G uinè-Bissau
o camarada Mamadou
Ctlou' Djalo foi recebido
pelo camarada Presi-
dénte Ninö Vieira e Pe-

lo Primeirto-Ministro
Víetor Saride M,aria e
manteve conversagões
com uma delegação do
Ministério das Obras
Ptiblicas, Construções e
Urbanismo, dirigida Pe-
lo seu Ministro.

Com efeito, as duas
partes decidiram enviar
uma delegação ministe-
rial à CEE a fim de
apresentar o odossiero
sobre a eonstrução da
estrada Boké-Quebo' to-
mar medidas imediatas
eorn vista a reabilitação

da junção Guiné-Koun-
dara e, no quadro da co-
laboração técnic,a a de-
legação guineense de
Conakry prometeu o en-
vio de cooperantes.

Por outro lado, as
duas delegações decidi-
ram criar uma comissão
m.ista permanente, que
terá cot¡ro missão velar
pela aplicação das deci-
sões fazer análises técni-
cas e formular recomen-
dações no domínio das
obras púbiic'as, constru-
ções e urbanismo.

As provas extraordi-
nárias ao nível do Ensi-
no Básico ComPlemen-
tar (5.a e 6.4 classes), bem
como as de 9.a cl,asse do
ensino secundário (anti-
go 5.o ano), tiveram iní-
cio na passada segun-
da-feira, em todo o ter-
nitório nacional, deven-
do terrninar nos dias ?
e I respectivamente'

Segundo uma fonte
do Ministério da Educa'

ção Nacion'aÏ, as Provas
d.a 7.a e B.a classes (anti-
gos 3.o e 4.o anos), serão
efectuadas em datas a
anunci,ar brevemente.

Por outrP lad)o, a
mesma fonte indica que
o ano lectivo do Ensino
Básico Comlplementar
termina no próximo dia
15 de Julho, e o do En-
sino Secundário no dia
21 do mesmo mês.

De salientar que, se-
gundo o b,alanço efec-
tuado pelo Mirnistério da
Educação Nacional, os
resultados das Provas
d:e coordenação da 9.a

classe foram bastante
satisfatórios.

Entretanto as Provas
de coordenação da 10.8

e 11.a classes (antigos
6.0 e 7.o anos,) devem
iniciar-se no Próximo
dia 11.

Prowu¡ extrf,ordinúriu¡

rnr Sób¡ito. I ilc Julbo al,D 19Eg



Nü Pru'ço

Organizado pela Cruz
Vermelha Nacional de-
corre na noss,r caPital
um cursj) de socorrismo
destinado aos trabalha-
drcres de emPresas mis-
tas, erstateis e privadas.
A sessão solene de aber-
tura foi presidid,r peio
camarad,a Nicolau R,a-
mos, Vice-Presidente
daquela instituição.

O eurso que durará
eerca dc dois nreset

O Banco Mundial
concedeu ao Governo
da República da Guiné-
-Bissau um empréstimo
no vaLor de L6 milhões
de dólares, cerca de 650

milhões de pesos gui-
neenses destinaclo ao
projecto de moderniza-
ção do porto de Bissau.

A recém-criada Em-
presa de Electricidade e
A.guas da Guiné-Bisseu,
antiga CEABIS elabo-
rou um novo sistema
tarifário de fornecimen-
to de energia eléctrica à
cidade de Bissau, que
entrou em vigor no pas-
sado dia 1 de Julho.

O sistema foi organi-
zado em escalões, con-
soante os gastos dos
consumidores.

Segundo informrou o
camarada Carlos die Pi-
nho Brandão, chefe ad-
junto do Departamento
de Exploração, esta de-
cisão justifica-se pela
falta de uma correspon-
dêncir entre os va'lores
gastcs na produção de
energia eléctrica e os
que estã.o a ser prati-
cados actualmente, bem
como o aumento consi-
derável de ano para ano
e dos gastos diários na

-t-aquisição dle combustí-
vel para os geradores,
o que se deve sobretudo
à constante subida de
preços do petróleo no

Medolho "José Corlos

Schwortz" poro o director
do Centro Francês

eonta c¡rtr a partÌciPa-
ção de 40 trabalhadores'
c tem como objectivo
capacitar os funcioná-
rios d¡s empres.:rs com
maiores possibilidades
de aciC.'ente de tr,rbalho,
de ãgirem o mais rapi-
damente possÍvel ern
caeo de sinistr,:.

O camarada Nicolau
Ramos ao usar da pala-
vra na sessão de aber-
tura, f"ez uma breve ex-
posiçãs sobre a eruz

A recbnstrução do
c,:is da nossa capital e a
reabilitação dos portos
fluviais de Binta, Cabo-
xanque, Caeine e CaCi-
que fazem parte de um
projecto governamental
orçado em 17,36, mi-
lhões de dólares, e fi-
nanciado também por

Vermelho l.ûcional des-
de a sua fundação até a
fase actual e realçou
ig-ua-Ìmente o papel que
cabe à juventude na co-
laboração e divulgação
das teses da Cruz Ver-
melha.

O camarada Ernesto
Hcnriques, Secretário
Nacional d"a Cruz Ver-
melha, e um dos orien-
tadores deste curso, fez
a introdução das pri-
moiras lições que eons-*

ta db pepel dêsempe-
nhatJo pela ICIR (Cruz
Vermelha ïnternacio-
nal), na þrotecção dc
vida hum,ana contra ca-
táiitrofes:

Entretanto, notícias
recolhid,as ju:nto da Cruz
Vermelha Nacional, in-
dica que está prevista a
chegad.a hoje de uma
ambulância, oferta da
Liga da Sociedade da
Cruz Vermelha.

Gurso de socûrl$mo

Bonco Mundlol finoncia pfoicclo do poflo
capitais árabes, nomea-
ciamen.te Arábia Saudita
e Koweit.

Este empréstimo con-
cedido pela As:ociacão
Internacional p:.ra o De-
senvolvimento, uma fi-
liaÌ do Banco Mundial
será pago em 50 anos,
e sem juros.

Saliente-se que uma
ctelegação d'r Ministé-
rio dos TransPortes e
Turismo conseguiu re-
ceirtem.ente um crédito
de Arábia Saudit'a Para o
financi,amerrto de um.e
parte d,o projecto cuja
execucão deverá iniciar-
-se em Janeiro do Pró-
ximo ano.

0 Governo da Gui-
né-Rissau decidiu
dvndecorar o senhor
Legu,ay, director do
Centro de Coopera-
e ão Pedagóg'ca e Cul-
tural fi',ancês, em Bis-
sau, corn a meda-
Iha ..José Carlos
Schltartz" â maiS
alta condecoraçã,c na
área da cultura, des-
tina.Ca aos ertistas
n,aciona-is que mais
se distin.guiram e aos
estrangeiros que con-
tribu"iram para o de-
senvoivitnento da
nossa ¿rte e cultura.

O ,cirector do cen-
tro e sua esposa gue
estiveram cntre nós
dur,ante cerc,r de seis
anÐs {erminaram a
sua missão no país,

tendo deixado Dis¡rs
recentemente.

Na recepção ofefe-
cida pelo Centro pe¡
ocasião r,Je despedidà.
o cam.rrada Ministro
da Informação e Cul-
tura, Filintp de Bar-
ros elogiou o trabe-
Iho desenvolvido pelo
direct'or do centro *o
.que permitiu um egr
treitamento das rela-
ções oirtre os noggo,
Países...

Por seu turno, o se'
nhor Leguay diria
qur3 o nosso trabalho
aqui não foi de im-
pôr a cultura france-
sa no seio do Povo
guineense mas, ..dar-
-vos a conh,:cer aqui-
1o que exista n¡
França".

lmlgiu eléclllc¡ ogotr ms¡s curr
PAIGC num

dus forços

enc0ntro

du poz
Seminorio

s0br0

documentoçõo
O camarad,a Filinto

Barlos, Ministro de
Informação e Cultu-
ra, presidiu na quar-
ta-feira pass.ada, a
sessão de encerra-
mento do curso de
documentação que
vinha decorrendo
desde o mês Passa,Co
em Bissau, organiza-
do pelo Ministério de
Informaçãrt e Cultura
em colaboração com
o Plano.

Particip,aram nesse
curso cerca de 25 ele-
m,entos dos diferen-
tes departamentos es-
tatais, os quais conse-
guir;m bons resulta-
dos que ihes irá Per-
mitir trabalh,ar nos
futuros centros de
documentação que se
pretendÞ abrir breve-
mente em todos os
ministérios.

mercado internacional.
Aind,a vem ao encon-

tro desta nova legislatu-
ra, a instalação de n.c-
vas unidades de produ-
Ção, assim como das
despesas que são efec"
tua.das com a caPtação,
aduaqão, pass.lndo pela
distribuição de água po-
tável à capital.

NOVOS PREçOS

Assim, para os conbu-
midores particuiares, do
primeiro escalão, que
gasta,m uma carga de
menos de 200KV/ Paga-
rão por cada KWH o Pre-
ço de 5,50 Pesos, sendo
a taxa de potência equi-
valente a 75 pesos. Para
o segundo escalão, até
4,00 KWH o preço é de
12,50 pesos cada e a ta-
xa de potência está
eaiculad,a em 500 Pesos
e, finalmente Para o
terceiro escalão, uma
carga de mais de 400
KWH ao preco de 15
pesos cada KrffH corres-
ponde a uma taxa de

potência de 750 Pesos'

No que respeita às
repartições estatais,
uma carga de 600 KWH
figuram o preç'l de
7,50 por ca,ad KWH e
uma taxa de potência
estimaCa em 700 pesos.
As repartições que gas-
tam uma carga superior
a 600 KWH terão que
pagar 15 peoss por cada
KWH e um,a taxa de
mil pesos.

Igualmente referente
aos loc,ais de alta tensão
foram divididos em dois
escalões. Os que gastam
mais de 20 mii KWH
terão que p'agar mil Pe-
s\)s por cada e 4.500 Pa-
ra a t,axa Relativamen-
te ao segundo escalão
uma carga de mais de
20 m.ii KWH correspon-
rie ao preço de 1 200 Pe-
sos poi cada KWH,
sendo a taxe de Potên-
eia de 7 500 Pesos.

Entretanto, fomos in-
formados que está
igualmente em estudo
problemas relacicnados
com a subida do Preço
do consumo da água.

O PAIÇC e aRepú-
blica da Gu.iné-Bissau
têm ma:cadc uma pre-
sençâ ...ssinalável na,s
reuniõss internacion,ris
sobre a problem.átiea clo
desarmamento e da luta
pela paz, contra a guer-
ra nucleai'.

Com efeito, após a sua
participação na Assem-
bleia Mundial para a
paz e a vida contra a
guerr.a nuclear, re.aliza-
da de 21 a 26 de Junho
em Praga, o camarada
Vasco C:.bral, m.embro
do BP do Particlfc e Se-
cretário Perm,anente do
CC toma parte num en-
contro organizado pelo
Fôrum Internacional
das F,crças da Paz, cujo
objectivo é de elaborar
progrâmas de acção das
massas em prol da paz
nos diferentes países.

Vasco Cabral será o
vice-presidente deste
Fôrum, cuja reunião
decorrerá de I a 10 do
mês em cuiso, em Vie-
rra. No final drr encon-
tro, uma delegação des-

te organismo, da qual
fará parte o represen-
tante do PAIGC, serâ
pcrt.:dora de umq
mensagem para as Na-,
çõer: Unidas.

Entretanto, a Assem-
bleia Mundial de Prâela
terminou com um aPelo
lançado a todos os Povos
do mundo chamando a
atenção Para o Perigo
eminente que represen-
ta a guerra nuclear e
que umt guerra locali-
zäda poderå levar ao ho- -

locausto da humanida-
de,ecomareaiização
de uma marcha da Paz.

S.eiiente-se que Vasco
Ca.bral havia Presidido,
na Assembleia, o diálo!
go sobre ..o desenvolvl:
mento, a corrida aos ar-
mamentos, o desarma-
mento e a col'aboração
económica internacio-
np.l> € foi convidado Pe-
ta União Internacional
d: Estud,antes Para Pro-
ferir uma Palestra so-
bre <<as consequências
globais da corridâ as¡
arm:"mentos-.

O Nô Praça, na sua abordage'n constante
junto dos populares, falou com Cláudio Mau-
iício, aluno do 1.o ano do Curso Complemen-
tår. Ma.uricio acha que, para acabar com as

bichas, é necessário que quando chegam as

mercadorias, a Direcção dos Armazéns do Po-

vo distribuam imetriatamente pelas lojas es-

tais e privadas.

Para si o que é apaz?

Para mim ã p,tz é uma necessiCþ'de de

tod'o o mundo hoje em dia, só a paz pode

garantir um.a vida melhor dos povos e às ge-

rações vindouras. Sem paz, não há sossego,

nem bem-estar sociei,

Concordl com as bichas?

Até certo ponto conc'ordo com as bichas,
polque elas têm um carácter - 

organizativo.
iVias-há certas pessoas que não thes dão o seu
carácter, provocando brigas dando-lhes um
aspecto negativo.

Como acabar com as bichas?

Para acabar com as bichas, é necessário
que quando chegam as mercadorias, a Direc-
cao-Geral dos Armazéns Clo Povo as distri-
bu,rm imediatamente pelas lojas estatais e

privadas.

Como vê a evolução do País?

Bem, quanto à evolução do paÍs, estou a

Õm¡

gcstar na medida em que se prÐeessa, ñarmo-
niosa.mente em todos os sectores da vida r¡a-
cional.

O que acha da literatura guinecnsc?

Ach,o que a literatura guineense se eR-
tr,a numa fase embrionária (embora um pou-
co avançada) u,ma vez que os jovens estão ¡
a.derir força nessa tarefa.

Gosta d¡ I,:r? \,

Cl,:ro gue sim. Os livros engendlram te-
souro. Dá-n:s e conhecer muitas coisas de ex-
tlema impo:tlncia. Também gosto de divertir
com liv.'os nas horas iivres.

eláudio Maurício: Sem p,a,n nã,o há sossego
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O número de menrjigos tem aumenta$.o ultimamente nas ruas da capital. Por todos os lados,
se encontram. Deficientes na sua maioria, e outros por' <<amontondade" e preguiça üaci'lmente 1o-
calizáveis.

Desde as portas dos rnercados, lojas, pensões, ho!éis até aos locais de serviços, vê-se essas pes-
soas que procuram s,obreviver, pois que na verdade vivem num outr,o mundo: coxos, mutilados,
leprosos, cegos, vemo-los todos os dias clamando aos que passam, uma esmola <<p,or amor, por ca-
ridade". São palavras que procuram tocar a sensibilidade, a consciência e ¡ sentimento.

o I

GN G

Ora, o certo é que en-
tre os que <.navegam pe-
las ruas da cidade", há
os que são portadores de
doenças contagiosas (le-
pra e tuberculose).

Reoorremos ao Comi-
té de Estado da Cidade
de' Bissau, órgão que
trata das várias ques-
tões inerentes à vida da
nossa capital.

..Não temos nada a ver
eom mendigos, mas sim'eom animais, ruas e
mereedos da capital",
afÍrmou tsrígido de Bar-
ros, urn dos aitos respon-
sáveis do CECB. Mas
perguntarmos: Isso não
será fugir à responsabi-
lidade? Não será o ho-
merr.r também um e1e-

. mento cuja acção, como
é o presente caso, pode
interferir na vidä dà ci-
daCe? Brígido de Barros
apontou-nos a Saúde

Pública-. Procurarrn sa-
ber aí...rt

INTEGR,AR O DOENTE
NA SOCIEDADE

Do Comité de Estado,
rumamos em direcção ao
Departamento da Saúde
Pública, no sentido de
saberrnos se existe ou
não um código que proi-
ba a circulação destes
d.oentes nas ruas, falá-
ÍroS corrn alguns resporf-
sáveis.

..O doente tratado (os
que clrcuiam nas ruas)
já não constituem perigo
para a s,ociedaCe, mas é
gravemente incapacitad,o
e desta fornra procura-
mos sempre integrá-los
no meio a que perten-
cem.

que nos torna diticit
cdescobrí-las,', esclarece
um agente da Saúde Pú-
blica, para justificar o
caso d,e muitos doentes
que anda,m pelas ruas
pedindo esmola.

MEDIDA
DO GOVERNO

Conforrne constatamos
junto de um alto respon-
sável 'da Assistência So-
cial, anos atrás havia um
albergue para os defi:
cientes do sexo mâscu-
lino e o 1ar Santa Isabei
para os do sexo femini-
no. Mas, em 1976, estes
locais foram transforma-
dos. Â primeira em Jar-
dim Infantil Teresa Ba-
d.inca, destinado aos fi-
lhos dos funcionários da
Saúd,e Púbiica. O se-
gundo edifício foi trans-
formado no Ministérie
da Saú¡de e AssuntoS So-
ciais.

..Depois do encerra-
mento do albergue pas-
mos a viver somente da
mendicidade. Porque só
nos dão um subsídio tri-
mestral de 3 000,00., diz-
-nos M'B,assy, um defi-
eiente que beneficiava
dos s,erviços do dito al-
bergue, e que agora
meniiga nas ruas para
..comer, vestir esperando
que chegue o dia para
sair desta miséria, por-
que a lepra tornou-me
num vivo-morto".

E mais a frente ..veja
1á, urn indivíduo recebe
esse dinheiro para 90
dias e só depois é que
volta a receber. Não
acho bem esta situação,
porque revela falta de
interesse pei'os deficien-
tes, talvez porque soimos
inúteis e não darnos
q.uaisquer rendirnlento à
sociedade", terrninou
M'Bassy.

OS POBRES
MERECEM AJUDA
DA SOCIEDADE

Para justificar a razão
da transformação ,do al-
bergue em locais de ser-
viço a camarada Ana
Balbina, responsávei do
Departamento da Assis-
tência Social do Minis-
tério da Saúde e Assun-
tos Sociais, afirmou-nos
qüe ..achou-se que eSteS
deficientes podiam estar
juntos das suas famílias,
e ali sentirem-se mais
livres e sossegados, por-'
que qualquer pessoa tem
famíIia. Por esta razão
não podem estar isolados
da socierJqde".

Urrn transeunte, Rui
Zamora Barbosa
(M'Bambé), bate-chapa
e morador no Bairro de
Bandi:m-l, quando insta-
d.o pela nossa reporta-
gem sobre a mendici-
dade afirmou <<os pobres
merecem urna ajuda fra-
ternal da sociedade para
assim sentirem-se inte-
grados no nosso meio, já
qu,e não podem traba-
lhar, 'devido às suas in-
capacidades físicas. Mas
o Governo deve dar
tambérm a sua ajuda
criando por exemplo urn
pequeno alhergue no
sentido de melhorar as
condições dos def[cien-
tes>.

aponta Conko Turé, um
estudante do Liceu
Kwame N'Krtrrmah, que
para tornar claro disse -
deixam-se arrastar na
amontondade, fingindo-
-se coitados, tudo por-
que são preguiçosos e
parasitas',.

- E mui,tas vìezes segun-
do o nosso entrevistado
..esse dinheiro fruto 'da
mendicidade é utilizado
nos maus vÍcios (bebe-
deiras). A.eho que esse
tipo de gente não deve
ser .ad'mitidos na soci.e-
dade que queremos
oonstruir - O HOMEM
NOVO", concluiu Conko
Turé.

O DINHEIRO
NAO CHEGA PARA
600,DEFICIENTES

Para explicar a situa-
ção dos deficientes, a
foqma como é feita a
distribr¡ição da verba
que lhes é destinada e o
número dos beneficíá-
rios a camarada Ana
Baibina tesclareceu que
..conseguimos a verba
através. da venda dos se-
Ios da Assistência no va-
tor de 600/s.

*Em 1981 recebemos
das Finançaa 4 rnilhões
e 800 contos. Dessa
quantia investimos 150
eontos no tratamento dos
docunorentos (passapor-
tes, registos, roupas)
dos deficientes que não
têm possibilidades e
também na compra de
materiais didácticos. O
resto do dinheiro foi uti-
lizado na ajuda indivi-
dual e colectiva aos de-
ficientes que têm uma
qualificação profissio-
nal, comprando-lhes ma-
teriais de trabalhoo.

DESMASCARAR
OS PARASITAS

Em contrapartirda, um
outro entrevistado afir-
ma que ..nem todos os
mendigos sáo pobres e'
cojltados. Alguns reúnem
todas as condições trrara
ter um emprego. Por is-
so nunca dou esmola -

Embora haja quem es-
conda a doença (tuber-
culose por exemplo) o

*Coitááátadi na pidi simola", ..aoitááádi na pidi
Êimola"' - é a voz de um mendigo. Cego. O nosso
repórter encontrou-o à p,orta da entrada Co ,rnercado
principal. Clamava em voz alta, a todas as pessoas que
passavam, com a <,esperança de conseguir o pã.o de
oada dia".

Sentado ao sol sob o calor intenso, o suor escor-
ria-lhe por todas as partes do corpo, tornan'do a ca;
misa toda ensopada. Mas ele não se importa, o seu
fito'era so,mente: ..conseguir u"m dinheirinho".

..Parânsa Deus pá i sedo bom simola", (oxalá que
Deus abencoe esta dádiva) e para acrescentar o sell
ritual me]ódico ..quim qui pensa mai pá bô, ina riba
riba dêl-, o qr:e significa que ".todos os que desejam
ver a tua maldição, serão os primeir,os a sofrer" -
agradeceu el'e a um dos seus benfeitores ao receber
nas mãos deste 2,50 PG.

O nosso repórter tentou aproximar-se do Iocal,
no intuito de travar uma pequen,a conversâ com o
pedinte. Em prinefpio pensou que se tratava de uma
oferta, 'mas ao ouvir a apresentação <<sou jornalista
do Nô Pintcha, e gostaria de conversâr um pouco>>,

s conhecido ..coitadi na pidi simola" tentou afastar-se
e depois disse ..olha, eu não tenho nada contigo-'
oVai-te embora, porque estou a perder o tempo, en-
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to(SoÍúadi nÐ pÍdi simolas6
quanto algumas pessoas podiam
nheiro".

mente à porta do mercado.
E ainda: ..Sou tarnbém um hornem

oferecer-m,e di- dades, e como não posso trabalhar, mendigo para não
morrer de fome".

A GLÕRIA DO HOMEM É COMO UMA FI,OB...NÃ.O SOU IIOMEM COMPLETO

O repórter ficou uns minutos de cócoras sem no
entanto Conseguir utma ..abertura" parâ a pretendida
conversa. Ele continuava a clamar as suas palavras
imudáveis, que agora ganharam formas de canção na
boca das crianças: *coitááátiÞ na pidi simola. Paransa
Deus pá i sedo bom simola"'.

Nesse entretanto, surgiur um jovem, que ao pas-
sar jun.to ci.o rrnendigo, atirou, <.cala boca homé". Essas
palavras fizeram o ..coitadi" revoltar-se, m.as foi acal-
maclo p,elo nosso repórter, ..deixe-lhe, porque a men-
dicidade não é prazer,'. As palavras do repórter atraí-
ram o mendigo que corneçou por ilustrar a sua situa-
ção, sem'dar conta que o jornalista já escrevia.

..Estou aqui a mendigar porque não sou um ho-
mem compieto. Sou deficiente e cego e para alÉrm dis-
so não tenho família que possa responsabilizar-se pe-
la minha condição hurnilde e sem rendimento", expli-
cou p,ara justificar as razões que conduziam diaria-

Para se referir aos vários problemas que os men-
digos atravessam ou so{rem, ele afirma que *todos
me chama de N'Quês... rmÊs o IBeu nome é Artur.
Olhe, nesta vifla, rnuitas vezes não só recebemos o
pequeno dinheirinho, como ainda recebemos também
alguns insultos e d'esprezos

".Alguns chegam ao ponto de pôr beatas de cigar-
ros ainda acesas, nas minhas mãos. Eles queimanl-me,

- continuou Artur, - turio isso, ¡ror não saberem o
gue é a vida. Não sabermos que a glória do homem é
como uma flor, que hoje é bonita e apreciada por to-
dos, mas que amanhã perde a beleza quando murcha,
cai e éaband,onadae pisada. Portantq oeomporta-
mento de muita gente sem escrúpulos faz-rne muitas
vezes ficar desanimado'¿

RECEBO 6 OOO,OO POR ANO

- Recebe dinheiro da Assistência Social?
* Sim, recebo 1 500,00 d,e três em três meseq.

w
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..Mas agora - aponta
ela - essa verba foi di-
minuida pelas Finanç:.s
para3milhõeseB00
contos. Não sei porque,
må.saverdaje é que
praticarnente esse di-
nheiro não chega pare
600 defic*'entes que é o
número dos beneficiados,
entre os quais 600,'¡ não
pode execu,tar qualquer
trabalho, por serem ce-
gos, mutilados, lepro-
sos... Para além disss
temos inúmeros pedidos
a qLle submetemos a um
inquérito sócio-sconó-
mico, p,ara avaliação do
grau da necessidad,e.

ras, beneficiavam dessa
verba assistencial, qlle
ia a 3000,00 mensal.

Achamos isso bastan-
te injusto e excluimo-los
da iista, re,estabelecendo
um pagamento justo de
acordo com as condições
económicas e físicas de
cada um".
PR,EVISTA
a CoNSTRUÇ.{O
DE CENTROS
DE REABILITAçÃO

Sobre os planos feitos
no sentido de melherar

as conlições dos nossos
mendigos aquela respon-
sável dos Assuntos So-
ciais esclarece que
-arguardamos a chegada
de um alto responsável
da OUA, para uma vi-
sit,a de trabalho, no sen-
tido de conhecer de per-
to as dificuldades dos
nossos- deficientes e fa-
zer. o levantamento das
necessidades para a
construção de Centros de
Reabilitação desänados
a0s nossos deficientes".

O popel du fomflio
TÊM RAZA.O
DE MENDIGAA Analisando as razões da transforrnação dos al-

bergu.es ,ern serviços públicos, importa referir que
esta questão não foi determinante na decisão. Che-
gou-se à conclusão da necessi.dade de encerramen-
to cies'.es locais por motivos que visam essencial-
rnente a protecção dos deficientes.

Perante a situação
que o Departamento da
Assistência Social, en-
fTenta, Ana Balbina
ainda explica: ..efectua-
mos o pagamento de
3 00C,00 trimestralmente
aos indivíduos que ou-
trora viviarfit rios aiber-
gues e 1500,00 trimes-
tralmente aos restantes.

De acordo com os estudos feitos na altura, por
um grupo de assistentes sociais, concluiu-se que os
internados, sentir-sie-iarn mal¡ protegidos 

"- "o-mais conforto junto dos seus famillares.
Tanto os velhos como os deficientBs físicos,

por razões óbvias são vítimas de uma maneira geral
de transtornos morais e desequilíbrios psicológicos
que se agudizarn devido as condicões e estilo de vida
que caracterizam o albergue. Nestes lugares falta
sempre o calor humano. Compartiltrar o quarto, a
mesa, e a própria intimi.dade com pessoas estranhas,
são alguns dos vários aspectos que diminuem o indi-
ríaluo, encabrunhande-o, fazenód-o sentir-se desarn-
parado e inseguro.

Mesmo que se possa contar com o emprenha-
mento e a qtralificação do pessoal empregado, falta
sempre o alento que ninguém melhor do que a fa-
mília pod,e e cleve proporcionar.

É neste contexto quo a família deve assumir o
sr:u papel e por isso respon:abilizada.

Não é humano que urna pessoa atingida por
um-a deficiência, seja afastada do seu meiã, intìr-
natla, e isolacla do mundo a que pertence. Não éjusto que um homem depois ãe trabalhar toda a
vida, muÍtas vezes consentindo sacrifícios incalcrr
Iáveis para educar os,seus filhos, (e não só) se veja,
na velhice, privado do convívio dos seus, senâo
tratado como um peso morto confinado a um in-
ternato, onde facilmente é esquecido. Casos há em
que. a família chega,ao extrerno de rejeitar o pa-
rentesco, com o fito úe encobrir a exisfência de um
diminuído no seu seio.

Esse dinheiro, escla-
rece a camarada B,albina,
não lhes chega, o que os
leva à mendicidadre, a
fim de remediar os mo-
mentos angustiosos das
suas desastrosas situa-
ções. Eles têm razão de
mendigar", - rematou.
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A camaraia Ana Bal-
bin,a acha no entanto
que esta situação tende
a melhorar ao afirmar
que oapós a independên-
cia encontramos defi-
cientes clne usrrfruam en-
tre 100,00 a 150,00 por
mês, enquanto que exis-
tiam outros com melho-
res condições. AJguns
que até possuiam viatu-

d'esde o unês de Janeiro que não recebo. Vai-se à
Ao falar da eontribuição da família, ocorrem_

-nos factos que contradizem com os argumentos
muitas vezes veiculados e que se resumem à ex-pressão: *,a famíIia não tem recursos>. A realidade
Q norém outra. É vulgar encontrar-se nos agrega-
dos familiares, primos e sobrinhos e quesandãs,"na
sua naaioria mão de -obra que abandãna o campo
em troca da vida fáril da cidado, onde se espraiirn
engrassando as bichas, montando ...businesåo s"mno entanto contribuirem para o uorn"rrto do nível
de vida,daqueles que o abrigaram. Não serãc elesuma sobrecarga? Como ¡ustificar csta situaçãoi

{in.{a há aqueles que acham quc o Estado üe-ve sul¡stituir a família, na proteciao 
" enquadra_

mento dos diminuído¡.
Não nos pere€e nada eoerente ¿ndossar toda a

responmbilidade ao Estado, que já de si enfrenta
sérias dificuldades eeonémlcas e-financeiras para
garantir o funcionamento normal do país. Existi_
rão, isso sim, formas de apoicr pâra, ialguns ca_
sos, d,evidamente cornprovados, subsidiar ou colo-
car certos meios à disposição. Esta actuação, que
poderá ser_objecto de um Cstudo sério c profunão,
por quem de direito, não substi(ui e papel e o fc!-ponsabilidade da farnÍlía

Social, dizem logo que não há dinheico -Artur
olrragine - alertot¡ - um indivíduo recebe

0 por ano. Esse dinheiro não chega para r-t.a,Ca.
como é cara a vida agora. Para conìprall

sabão, roupa, renda... é uma miséria cemara-
Não é suficiente".

A.o justificar a questão levantada por Ar-tur que
não *apanhar ferro", a camarada Ana BalJ¡ina es-

que <<se nao recebeu e porque nao apereceu
oria, LINS até aparecem dep,ois de 1S ânos

quando alguém não aparece por mLl1 LU tempo,
a pensão e datmos aos mais necessitedos-

..Se nos devolvessem o albergue e com unr sub-
tazoâvel observou o mendigo acho qrie toCos

deixari¡-mos d,e nr,endigar porque e uma Vlda
ninguém deseja".

E
a

assim terminamos a nossa conversa com Ar-
quem alguns chamou ,Ce N'Quês, norne g.ue o
e fá-lo revoltar-se. Insulta, pragueja para logr_r
conti:nuar no seu ritual - Coitáááádi na pidi

'.'*t*
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Cooperoçõo
entre Angolu

e Ghsno
A Ccmissão mista

intergoverna-
mental angolo-gha-
nesa para a coope-
ração económica e
eomercial, terminou
os seus tr.abalhos na
capital angolana com
a assinatura de qua-
tro acord,cs, de coo-
peração económic,r e
técnico-científica. co-'
mércio, relações cui-

I turais e assistência
I técnica. i

, Segun.do o'acordo I

' de coopetação econó- i

mica e técnico-cien-
tífica, prevê-se a for-
mação de quadros
angolanos nos esta-
belecimentos de en-
sin,o no Ghana.

No âmbito do acor-
do de ccmércio, o
Ghana comprará à
República Popular
de Angola sisal, óleo,
farinha de peixe e
gr,anito. Angola im-
portará óleo de Pal-
ma, produtos farma-
cêuticos e de indús-
tria de ceÌulose e pa-
pel, calçados e ma-
dleira cerrada.

@ programa no do-
,rnínio cultural c,cm-
preende a troc,a con-
tínua da experiência
no desenvolvimento
do teatro e da músi-
ea. O Ghana presta-
rá assístência técnica
a Angola para o in-

, cremento de vários
' ramos da su,a econo-

mia nacional.
, O jornal ..Ghanian
, Voiee" denunciou as'actividades subver-
. sivas dos serviços se-
cret'cs de Teliavive
ccntra o Ghana.

, O jornal escre-
ve que o servico de
..Mossad" se imiscui

I '.; grossetramente nos
, assunt,os int:rnos do
Ghana, apoianC.c ele-' mentos contra-revo-
lucionários do país.

I

Yasst¡r
do vale

O Exército Nacional de Libertação (ANL) do
GUNT ocqparâm três cidades do Nordeste e No-
roeste do Tchad numa movimentação para sul em
direcção à capital, N'Dja.mena, anunciou um por-
ta-voz do ANL.

O porta-voz, Abderrahm,ah Moussa, disse que
o exército do GUNT capturaram as cidaCes de
Fada e Oum Chalouba, no Nordeste, e Kala.it, no
Noroeste, após violentos combates na madrugad.a
de sábado contra tropas do Presidente Hissene
Habré.

Fada e'Oum Chalouba estão iocaliz.adas entre
I'a5'a L,argeau, cidade do Norte conquistada pelo
e ::éitico de Goukouni Oueddrei, em 25 de Junho,
¿rbeche no Sul. . ,,

Kalait, a oeste de Salal, fica a meio carninho
enlre Faya Largeau e a capital do Tchad.

Entretanto, o Governo de União Nacional do
'llchad (GUNT) acusou no domingo passado a
França de estar a enviar militares para aquele

país em apoio às forças de Hissene Habré, insta-
lad.as em N'Djamena

A acus,ação foi formulada no mesmo dia em
que o Zeire enviou um contingente de 250 pará-
-quedistas em socorro do regime de H:bré; Apos
a conquista de Faya Largeau, a França inieiou o
envio de grande quantidades die material ie
guerra, designadamente peças de artiiharia, ear-
ros de combate e rnunições.

Por seu turno, o Mi,nistério francês dos Ne-
gócios Estrangeiros admitiu que possam seguir
militares para o Tchad oom base num acordo as-
sinado em 1976 pelos dois países.

Certos países africanos <,coltr€Çêrârn a abrir as
portas à internacionalizagão do conflito no Tchad-,
admitem observadores em Paris, citados pela
ANOP.

A chegada a N'Djapena, de paraquedistas
zairenses foi o início da concretização de promessas
de auxílio militar que alguns Estados haviam feito
ao governo de Hissene Habré.

DESMENÎIDO 
. .T- 

'I

MALABO Fontes
oficiais desrnentiram na
terça-feira passada que
na Guiné Equatorial,
tinha havidio execugõcg
recentes.

A informação dec-
mente rumores que cir-
culam nesta eapital so*
bre a possível execuçãq
dos três priincipais im*
plicados na tentativa
de golpe de &tado,
deseoberta n¡o passado
mês de Malo - Venân-
eio Mieo, Carmelo Ovo-
no e Gregório Micha.,

Os três implicados
foram condenados à
mor,te em julgamento
sumário por tentativa
de assassinato do Fre-
sidente Teodoro, Obian- 

",$..ga.
i

DESNUCLEAATZAçÃ,O
i

TóQUIo - 900 cida-
des nipónieas ptoela-
maram os seus territó-
rios como zonas desnu-
cleatizadas. A mareha
tnadicional Tóquio-ttt-
oxirna-Nagas aqui trans-
formou-se num,a lranr¡¡
diosa campanha naeio- î;,.

i*,#J;ËäËlffi
plg movimento dos par-
tiäáricx5 da paz gue rc
rnanifestarn contra a
política da cha.ntagen
nuclear, e exigem que
seja posto termo ¡og
intensivos p:eparativor
militares e que os gas-
tos crom a preparação
de guerra sejam eonali-
zados Dârâ o melhora-
mento da vida do poro.

MILÍCIAS

ACCRA - O Conse-
lh;r Provisóris da De-
fesa Nacional (CPDN)
Cb Ghana tomou a de-
liberaqão de criar des-
ta.eamentos almados da
rnilícia popular.

Após a tentatlva
"bortad.a do golne do
Estado. empreelrdlda
em 19 de Junho tlltirno
nor um gruËo de ele-
rnentos militares divi¡
s:onistas. os trabalha-
.lo::es deste Þaís exor-
taram reþetidamente
o Glcverno a form¡r
destaeamentos da milí-
eia ponular para defen-
rler as conquistas revo-
lueionárias e fazer ma-
lograr as manobras das
forças reaecionárias.

LEGALIZAçÃO

BRASILIA. - Rober-
t'o Fereire, dnoutado'do
Congresso Naeional do
Brasii, sublinhou a ne-
cessidade urgente da
legalização dro Partido
Cornunista Brasileiro.
Ilste passo' das autori-
dades viria acelerar a
renovacão de¡nocrática
Ca soeiedade brasileira.
Em entrevista à revista
*Senhor*, o deputedo
assinalou que o Partido
Ormunista se pronuR-
eia pela unid.ade de to-
das as forças demoerá-
tioas para ultraparHr
as aetuais diliculdades
do Brasil.

Tchod' Gonllito à bsira
da intermnclonaliztção

Arafaú ace¡úa retirada
de Beha,a, IDa,rÐ TripolÍ

Yasser Arafat, líder
da ,OLP aceitou retirar
do vale libanês de Be-
kaa os guerriiheiros
que lhe são leais e fez
outras concessões, mas
um diirigente rebelde
paJestiniano recusou-se
a pôr termio à revolta.

Nimr Saleh, o líder
político da insurreição
contra Arafat, que dura
há sete semanas, reu-
n.iu-se com uma dele-
ga-ção de seis membros
da OLP e declarou de-

B rosi

LÍderes políticos bra-
sileiros iniciaram uma
corrida à Presidência
convencidos de que o
Presidente João Fi-
gueiredo não estará em
condições de voltar à
chefia do Estado quan-
do regressar dos Esta-
dos Unidos após t¡ata-
mento médico.

O Presidente João
Brptista de Figueiredo,
de aocrdo com o cor-
respondente do jornal
londrino ..The Guar-

pois estar ..esperançado
de que as exigências se-
jam satisfeitas-.

Um assessor de S,a-
leh disse que Arafat
ofereceu, através de de-
legação, a retirada do
Vale de Bekaa para
Tripoli Cas forças que
lhe são leais, por forma
a evitar novos recontros
eatre facções palestinia-
nas.

Têm ocorrido nas
últimas semanas com-
bates entre adeptos e

dian", no Brasil, Ber-
nardo Kicinski, seguirá
dentro de duas sema-
trtas para uma clínica
em Cleveland, nos Es-
tados Unidos, a fim de
provaveimente voltar
a ser operado às arté-
rias coronárias.

pipositores do líder pa-
lestiniano, tendo este
acusado os rebeldes de
estarem a tomar, como
ajuda síria, as bases da
guenilha no Líbano.

CHEFIA COLECÎIVA
Quando interrogado

sobre a situação, Saleh
disse não ter sido ainda
alcançado o acordo por
..estarmos a apresentar
as nossas exigências ao
Comité de Mediagão-.

Entre as exigências

sidente ter tido o pri-
meiro problema cardía-
co.

Mas há especulações
de que, desta feita, Au-
reliano Chaves, um ci-
vil, governará efectiva-
me:nte, durante dois
anos, até às eleições
presidenciais de 1985,
pondo fim a 20 anos de
liderança militar.

Fontes políticas bra-
sileiras indicam que Fi-
gueiredo, de 65 anos de
idade, está reiutante

ainda não satisfeitas
conta-se a da formação
de um comité de emer-
gência que assuma o
controio das actividades
da Fatah até à realiza-
ção de um congresso
que decida sobre o fu-
turo e os dirigentes do
grupo de guerrilha.
Entre as concessõeB fei-
tas, ¿ pedido dos rebel-
des, inclui-se o acorilo
de Arafat em permitir
uma chefia colectiva.

l, Irr¡eiour corrida, à, Presidenc¡a I

;em entregar o poder ao
seu Vice-Presidente.
Aureliano Chaves, de
54 anos, foi Gcverna-
dor do Estado de Minas
Gerais e é politicamen-
te íntimo do ex-Presi-
dente Ernesto Geisel,
líder da facção das For-
ças Armadas que ge

opõe à m,aioria dos mi-
nistros de Figueiredo,
em particulrr o minis-
tro do Interior Mário
Andlea.zz.a, tido eomo
o sucessor escolhido
por Figueiredo.

Situuçõo olimentor em Africo é drumúticu

O Viee-Fresidente
Aureliano Chaves ocu-
pará o lugar de Figuei-
redo durante a sua au-
sência, tal como acon-
teceu durante 50 dias
em 1981, depois do Pre-

lhões de pessoas sem trabalho,
ao passo que, acentuou, 40 mi-
lhões morrem de suba.limenta-
ção em cada ano que passa.

Por seu turno. Roberto Sagna,
ministro do Equipamento do
Senegal e vice-presid,ente do
conselho Mundial da Alimenta-
ção, propôs uma mobilização
internaciona.l , ..uma espécie de
Piano Marshal" para tentar re-
solver o problema alimentar ex-
tremamente grave da Á,fi"ica
onde os habitantes consomem
hoje menos mantimentþs do
que há dez anos.

Criado em Dezembro de
1974 pela Assembleia Geral da
ONU, por proposta do ex-se-
cretário de Estado americ.ano
Henry Kissinger, o Coniselho
compostic por 36 países, disPon-
do de um Secretário riestrito cü- ,,

fi-

,[r

ü!t

O director-geral d.o Desen-
volvimento e da Cooperação da
ONU, Jean Ripert pôs em evi-
dência a necessicìade premente
de adopção de meclidas que vi-
sam o a.umento da produtivi-
d.a-de e a proCução alimentar
nos países do Terceiro Mundo,
particularmente da Africa. Es-
ta posição foi defe,ndida aquan-
do da abertura do Conselho
Mundial da Alimentação, em
Nova lorque.

O presidente cessante do
conselho, Francisco Merino Ra-
bago, antigo ministro da agri-
cultura e Recursos Hidráulicos
db México, criticou a rigidez
do sistema eccnómico mundiaì
que tem efeitos particular-
mente dramáticos na situação
dos países em dese:avolvimento
onde há mais de trezentos mi-

þ sede é em Roma. É a pri-
meira vez que uma sessão tem
lugar em Nova lorque.

Serão apresentados quatro
relatórios incidindo nas situa-
ções alimentares em A.frica, na
Ásia e na América Latina e no
Comércio Mundial.

Assim, no seu relatório
sobre o eomércio, o Conselho
Mundial da Alimentação de-
nuncia 6 *trágico par,adoxo"
entre o facto de h,aver cente-
nas de ¡nilhões de subalimenta-
dos no planeta enquanto os
agricultores americanos são
subvencidnados pelo seu Gbver-
no para deixarem em alqueive
milhões ãe hectares que esta-
vam semeados anteriormente,
*por não poderem conseguir
um prego suficienteo para os
produtos agrícolas.

8ábsilo. I ilc Julho dß 10tg { ülr l¡r
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Seminório sobre Desenvolvimento Rurol Integrodo Mensogens do Presidente

fiprofUndar a hase teórica 0 a Bltperiência prática
A posição de van-

guardã da Guiné-Bissau
r1a materialização do
projecto de desenvolvi-
ineñto rural integrado
foi realçada Pelos Parti-
cipantés do seminário
internacional sobre o te-
rna que iniciou os seus

trabaihos na tarde de
sezunda-fèira, em Bis-
tsaü, prolongando-se até
åo dia 29, côm interven-
cões dos delegados dos
i4 Estados m'embros da
ACCT sobre as expe'
tiêniias nos Países res-
pectivos, seguidas' de

^,ieb"t", visitas de estu-
dos e projecções de fil-
rnes e Ãlides sobre as di-
versas iases do desen-
vqlvimento do Projecto
ria Guiné-Bissau-

A escolha do nosso
pais Para Palco deste
ãncontro, organizado Pe-
lâ'Aqência francesa de

Coopãração Cultural -e
Técnica em colaboraçao
com a Escola Interna-
'¡ional de Bordeaux' ex-
oüca-s", segundo o co-

ãiã"*do" ão seminário,
ã'-äri."o Moh.amed
bi*r", Pela Política de

ããtã"iotui-uñto rural
põit" em Prática Pelo
nosso Governo qqe
'*rnãt""u ser conhecida
-peJós 

outros Países" da

äÀt*" fonma que 'ela
tem necessidade de se

abrir às outras expe-
iiêñcias numa Perspec-
iiva ae enriquecimento
e de cooPeraçãoo'

îRANSFOBMAçÃo
DO MEIO BURAL

l'trta nova situação
,o.t" iu vive no País de-

;;-;;, nas Palavras do

Primeiro-Ministro' ca-

mar"aa Víctor Saúde
Mâria, às transforma-
cõe oþeradas' no me10

.unat: aPós a indePen-

äen"i" ã que se tracu-

zem na introdução de
novos elementos na ac-
tividade agrícola e pela
protnoção de uma pohí-
tica de desenvolvimento
agrícola baseada no in-
teresse db camponês e
na sua participação acti-
va e consciente.

O facto abriria novas
perspectivas na aPlica-
ção da ,estratégia adoP-
tada pelo nosso Partido
e que se pdCe resumir
no seguinte: o desenvol-
vimento autocentrado da
economia, a eliminação
progressiva do desequi-
líbrio entre a cidade e o
ca.mpo, a autosuficiência
alimentar e a edificação
de uma economia inde-
pendente.

Referindo-se concre-
tamente ao seminário, o
Chefe 'do Governo sa-
lientou que o mesmo
contribuirá para o apro-
funda'mento da base teó-
rica e da exPeriência
prática neste domínio e
que a sua realização na
Guiné-Bissaur reveste-se
de grande significado Pa-'ra nós e cujo contributo
será, sem dúvida, alta-
rnente benélica.

CONCEITO
DE DESENVOLVÍMEN-
TO INTEGRADO

Refl,ectir o conceito de
desenvolvimento rural
integrado atraves das
experiências esPecÍficas
C,e cada país e Procurar
as vias de aproximação
para uma melhor con-
cepção e realdzação dos
projectos, visando a sua
resolução sem grandes
gastos dos recursos e
oom as melhores hiPó-
teses de sucessos, foi
como o coordenador do
SIDRI, Mohamed Diarra,
igualmente professor da
Escola Internaeional de
Bord,eaux, definiu os ob-

trava o pals, tendo afir-
mado mais à frente que
a razão rda rotura de-
veu-se a certas vias que
a linha de crédito con-
cedido ao país tinha de
seguir.

Ins?âdo pelos órgãos de
informação a Pronun-
ciar-se sobre os sectores
chaves que serão bene-
ficiados de tnomento, o
carmarada Carlos GomeÊ,
disse que a oentral eléc'
triea é considerada a
primeira, segu;indo-se-
-the a sariJe, a agricul-
tura, as FARP, entre

jectivos d,o sleminário.
Com efeito, e segun-

do aquele técnico da
ACCT francesa, durante
o encontro os se'minaris-
tas debruçar-se-ão sobre
a questão fundamental
para os nossos países:
que política de gestão do
desenvolvimento ru.ra]
adoptar. nurn mundo
hoje em perfeita muta-
çáo, em busca de uma
nova ordem económica
e face às limitações dos
meios materiais e huma-
nos particularmente nos
países em desenvolvi-
mento?

POLÍTICA DE DESEN-
Vor,vrunNîo ßURAL

A participação da
Guiné-Bissau caracteri-
zou-se pela intervenção
do Ministro da Educa-
ção Nacionai, eng. agró-

O Sporting saglou-
-se campeão nacional
de futebol da época
1982/83. Os ..Leões"
da capital qualifica-
ram-se nb cume da
tabela com um ponto
de vantagem sobre o
Benfica, por esta
equipa ter empatado
ontem, em Canchun-
go, zeto bolas, em
jogc de repetição
com a equipa loca.l O
Benfica jogou
qob protesto por Can-
chungo ter alinhado
com Lela e Malam
Djarra, ambos puni-
dos no primeiro jo-
go, com três e qua-
tro jogos respectiva-
mente. Mais uma vez,
crê-se, que a polémi-
ca referente ao pri-
meiro jogo irá dar
azo a muitoç comen-
tários nos meios des-

Ao refsrir a inexis-
tência de um financia-
d,or permanente, o res-
ponsável da Dicol disse
que dado ao condiciona-
lismo do país, não pode-
mos ter um fornecedor
fixo, estando o mesmo
dependente da facili'Ca-
de que nos pode ser
concedido pelos forne-
eedores.

Por outro iado, o di-
rector da Dicol salien-
tou que o fornecimento
de combustível da Fran-
Çâ, essencialmente de

nomo Avito José da Sil-
va, sobre a política de
desenvolvimento rural
do país, e dos diversos
responsáveis do sector
agrícola, que proporcio-
naram aos serminâristas
uma visão global da po-
lítica de desenvolvimen-
to rural e alguns aspec-
tos sectoriais, nomeada-
mente enquadramento,
aprovisionamento e a
interligação entre os di-
versos ministérios que
integram o projecto, bem
como outras iniciativas
visando a formação de
pré-oooperativas de pro-
dução. Anteriormente,
o sociólogo Carlos Lopes
falou aos participantes
sobre o sistema sócio-
-político do país, temas
esses que contarmos re-
tomar numa das próxi-
mas edições do nosso
jornal.

portivos do pafs. No
entanto, inserimos o
parágrafo quinto do
artigo 60.0 do Regu-
laimento de Futebol
que preceitua: ..Nos'
jogos de repetição,
em virtude de protes-
tos, só podem alinhar
joga'dores que esta-
vam em condições
legais de Jogar à da-
ta do cnco,ntro anula-
do..

Por outro lado, um
comuhicado oficial
da Federação de Fu-
tebol, datado de B do
corrènte, dá conf.ê
que foi marcado para
o dia 11 ou 12, pelas
17.00 horas, o jogo
da final da îaça da
Guiné, entre o Spor-
ting e o Benfica,
aproveitando o feria-
do nacional do Rama-
dan.

de não nos foi revelada,
deverá chegar na próxi-
ma semana, o que per-
rnitirá o nosso Governo
fazer faee à situação.

Entretanto, aprovei-
tando â pres-.nça dos
'órgãos rcla informação, o
camarada Carlos Gomes,
agradeceu a todas as
entidades estatais no-
m.eadamente o Banao
Naeional, FARP e ern
especial aos trabalhado-
res da Dicol, que não
pouparam esforços du-
rante o períoCo da pe-
núria que a empresa
atravessou.

Soúde Morio vlsito Finonços

O camaraia Samba Lamine Mané, Ministro
dos Negócios Estrangeiros iniciou no princípià des-
ta semana urma digressão a vários países africanos,
que o levará ao Senegal, Congo, Gabão, e Angola,
portador de mensagens do Presidente João Bernar-
do Vieira para os seus homólogos Abdou Diouf,
Dennis Sassou N'Guesso, Omar Bongo e Eduardo
dos Santos, respectivamente.

De acordo com fontes ligadas à Presitjência do
CR, êstas mensagens relacionam-se com a coope-
ração entre a Guiné-Bissau ,e resses países africa-
nos no quadro dos encontros informais havidos em
Addis-Abeba, aquando da realização da 19 Cimeira
da OUA e à luz dte ¡.:rma nova dinâmica de relações
qtle o nosso Governo pretende encetar com to'ios
os países do nosso continente.

0

: Combus tível chegodo de Dokor v0¡ remedior 0 situuçõo

Futebol ' Sporting compeõo nocionol

O Prirneiro-Ministro camarada Víctor Saùde
Maria visitou anteontem à tarde o Ministério da
Economia ,e Fihanças, acompanhado do titular da
pasta, Víctor Freire Monteiro, do Ministro da
.A.dministraçáo Interna Cruz Pinto e do Conselhei-
ro Económico do Presildente do CR, senhor Lau-
rence, com a finalidade de se inteirar dos proble-
rnas com que os trabalhadores se depararam, no-
meadamente a falta de espaço.

Saúie Maria visitou igualmente as novas de-
pendências desse rrninistério, na rua Justino Lopes
onde passarão a funcionar todos os serviços da Di-
recção-Geral do Orçamento e Tesouro. Saliente-se
que parte do edifÍcio encontra-se ainda em obras.

o

Conselho de Ministros

O Conselho de Ministros r.eunido na quarta-

-feira sob a presidência do camarada Nino Vieira,
Presidrente do Conselho da Revolução, analisou a

situração económica do país e decidiu implementar
acções tendent,es a pôr lim ao isolamento do sector
de Boé.

O Conselho de Ministros aprovou igualmente
o projecto sobre a revisão do decreto que regula a

aplicação do produto das multas fiscais e de medi-

r-as que regulamentam as regalias a atribuir aos

servidores do Estado'

No qure se refere à aplicação das multas fis-
cais, o Conselho de Ministros decidiu que o produ-

to das multas quando não devem, por lei, reverter

integralmente para o Estado, 25 por cento serão

destinados aos funcionários da r'epartição onde fôr
levantado o auto e do tribunal que o juùgar e, 75

por cento para os cofres do Estado. A mesma per-

centagem será igualmente aplicada às multas em

processos de impugnação fiscal, com excr3pção das

que se clestinam a suportar despesas pessoais dos

funcionários.

Esta medida foi tomada, tendo em conta que

no decurs,o dos últimos anos a evolução natural da

estrutura fiscal tornou algu,mas despes'as remune-
rações injustas, distorcendo o equilíbrio d,as remu-

nerações de funcionários com idêntico nível de

responsabilidade.

Encontra'se ao .lÀf,go

do 
"Porto da Di'col' o na-

Ji¡'vtoto" Fetro-PYla,
trahsPortanlo um.car-
tãÞarñento a" eombus-
tív-el, comPosto de ga-

sóIeo, gasolina-super e

Ghs,''"d!t irido e¡n Da-
har, junto à BP senega-
'lesa.
toDe acordo eom infor-
AaðOes'rebolhidas junto
ão'ä"m""ada Carlos Go-
rnes' Jrlnior, director
ìla Dicol, o carrega-
mãnø ¿o' combustível
ãia ct¡egaao Permitirá
noimalizãr. a situaSo de
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